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Queda dos preços do pe-
tróleo no mercado externo, 
redução nos preços de equi-
pamentos e serviços, infla-
ção zero ou deflação e esta-
bilidade da taxa cambial. 
Com  todos estes fatores 
conjugados, não poderia 
ser outra a expectativa do 
presidente da Petrobrás, 
Hélio Beltrão, com relação 
ao ano de 1986, durante o 
qual se materializará o pla-
no de estabilização econô-
mica: "Será excelente", 
prognostica ele, adiantan-
do ser este o melhor mo-
mento para a empresa exe-
cutar seus programas de 
investimento. 

De fato, os números des-
te primeiro trimestre indi-
cam claramente que a Pe-
trobrás está sendo benefi-
ciada pela queda dos pre-
ços do petróleo e pelo pro-
grama de estabilização 
econômica. De janeiro a 
março seu dispêndio liqui-
do com importação de óleo 

o fixou-se em US$ 998 mi-
lhões, menos 17% do que 

em igual período do ano 
passado. e dezembro pa-
ra cá, os reços de equipa-
mentos e erviços contrata-
dos no ex erior já estão de 
30 á 40% mais baixos. E? 
com a es abilização da ta-'  

xa camb al, a PetrobráS 
começou compensar pei! 
das gera • as no passado né.' -, 
lo Congel mento dos precO10 
doá deriv dos e pela deli: 
sagem en re a taxa dé cílie:' 
bio real a vigente na . est 
trútura d preços daquelei 
produtos. . 4, 

"'O pa ote é altamente 
benéfico s ara a Petrobráí0 
A par,tir e agora, podeni'= 
sé projet • r com maior ela-
ieza as fi anças da conte& 
nhia, dis orcidas no passk 
do pelos feitos da inflaçãO 
e pela imprevisibilidaM 
dos reaj stes de preçoS. X 
estabilid de da taxa dê 
câmbio t< ilibem dá maior 
seguranç . O resultado` re 
uma redução substancial 
dos cust i s da Petrobrák 
em funç o da queda doS 
custos nanceiros", etit 
menta B ltrão. 

AM . OR HORA 
PAR INVESTIR 

Assim, numa primeiiii 
preVisão, calcula-se que OS 
gastos d estatal CO111 iti= 
vestimen os cairão de CZ$ 
44,3 bilh es iniciais paus 
CZ$ 36,7 ilhões. Aliando=ae , todos est s fatores à queda -
dos preç s externos, os dist; 
pêndios lobais da empi‘e= 
sa passa ão de CZ$ 220 bi) 

CZ$ 160 bilhõeS: 5  lhões par .  
"Estaa melhor hora de 

a Petro
e 
 ás investir em ex-ln' 

ploração produção de pt✓  
tróleo", omentou Beltrão; 
que, des e que os preço, 
externos omeçaram a calt 
e o gove o lançou õ Plane 
Cruzado, se tem visto átt 
voltas c m notícias dando" 
conta de possível reduçãO 
nós inve timentos da era= 
presa e d s preços dos deil 
vados. Bprão não concot?,  
da com enhuma das duaa 

e um lado, argu- coisas. 
menta q i e, se , os investi.; 

forem reduzidet 
mentos País poderá sei* 
agora, o urpresa, no futica 
pego de o os preços extef: 
ro, quan em a subir. Já e nos Volta 

preços dos deli.' queda d 
vados es i imulará o consti4 

struturará o pai 
mo e des ino da Petrobráa ,' que de r 
admite B , ltrão. 

dade, a situação Na vei  
 ae-m termos -  de do País 

petróleo não é te& servas d 
desconforta veL; talment 

Mastam m não garanta* 
atitd,aufleiência. s Ne- finai 
do ano -assado, as ,resetw 
vas som vam 2,193 bilhões 
de barri ; volume que não 
inclui o trole() existente 
nos cam os de Albacorafe 
Marlin, o litoral flumineu: 
se, pois 'nda não foram ta; 
talment delimitados. Cák.  
culos ini iais da Petrobrás • 
indicam que as reservas 
dos dois ampos se situam 
em torno de 3 bilhões. {,,,:, 

Assim, caso o governo 
optasse or continuar inw 
portand cerca de 40% dd 
consumo interno (1 -  milhão( 
de barri por dia), -  se a Pez 
trobrás não descobrisse 
mais ól daqui para - 4t 
frente e interrompesse; o3 
trabalho exploratórios na, 
queles d is campos, o voltb 
me de ,193 bilhões seria 
suficien para abasteceria 
País d ante dez anos. Is, 
so, part do-se do press* 
posto, d que o consume 
também não crescesse. Ea 
ta médi de dez anos está, 
segundo o diretor de explo-
ração d Petrobrás, Wag: 
ner Fre' e, muito próxima 
da de utros produtoreiii 
como E tados Unidos (de 
oito a n ve anos) e Inglk 
terra (d z a onze anos).)á 
em outr s grandes produto.' 
res, tais como os países do 
Oriente édio, as reservas 
são sufi ientes para trinta 
anos. 

INV STIMËNTOS  
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"A rei ção entre reserva 
e produ ão deve ser mala 
confort " vel", comentott 
Freire. , na opinião de. 
Beltrão, programa de is:, 
vestime tos da Petrobrás 
tem-se rnado cada vea 
mais at ente. "Nenhuma 
compan ia com o índice 
sucesso a Petrobrás park 
ria de in estir na atual con4 
juntura" Comenta, por sua; 
vez, Fre e, para quem, a' 
médio p azo a tecnologia 
de produ ão em águas pro.; 
fundas,, nde se encontram;) 
por exe pio, os campos des  
Marlin e Albacora, já esta-
rá desen olvida. , 
'-De f to, segundo dei: 

monstro o chefe do servi 
ço de pl nejamento da Pé-1 
trobrás, Cid Rodriguesz 
com a e tabilização data.:, 
xa cam ial e a queda doa 
preços d petróleo no ing-- 
cado in ernacional, desde 
março ltimo a emprese 
deixou e ter déficit com 
produçã e importaçã6 dk 
óleo. O usto econômicode 
produçã , entre US$ 15 e 
US$ 17 pbr barril, já é infe. 
rior à receita obtida pela 
empres a partir dos Cgt 
259,20 f' ados na estrutüte 
de preço dos derivados pk, 
ra cobe tura da importa-
ção e d própria pi'oduCãe 
interna. Em março, are, 
ceita po barril , produzida 
interna ente situou-se em, , 	, 
torno , d US$ 18. 	, ., 


